
10 � RIO Segunda-feira, 20 de agosto de 2007O GLOBO
.

O GLOBO � RIO � PÁGINA 10 - Edição: 20/08/2007 - Impresso: 19/08/2007 — 22: 04 h AZUL MAGENTA AMARELO PRETO

Segundo secretário de Segurança, obras do PAC vão garantir estruturas fixas para aumentar a presença do estado

� O Secretário estadual de Se-
gurança Pública, José Mariano
Beltrame, afirmou que a polí-
cia está planejando uma mu-
dança no modo de agir nas fa-
velas do Rio, onde o domínio
de traficantes, milícias e a
ação de maus policiais violam
rotineiramente direitos funda-
mentais dos moradores. Se-
gundo ele, a polícia vai ter
uma ação mais presente den-
tro dessas áreas.

— O Complexo do Alemão
tem mais moradores que a
maioria dos municípios do
Brasil. Não pode ter só um
DPO (Destacamento de Poli-
ciamento Ostensivo, onde fi-
ca um pequeno grupo de po-
liciais). Temos que ter nestas
áreas estruturas permanen-
tes da polícia. Vamos apro-
veitar as obras do PAC (Pro-
g r a m a  d e A c e l e r a ç ã o  d e
Crescimento) para iniciar es-
te trabalho — afirmou o se-
cretário, lembrando que as
operações para desarmar os
criminosos vão continuar.

Beltrame põe o próprio
gabinete à disposição

Beltrame conclamou a popu-
lação a denunciar os crimino-
sos. Ele diz que é necessário
mudar a cultura de não denun-
ciar para ajudar no trabalho de
investigação. Mesmo reconhe-
cendo a falta de credibilidade
da polícia, ele disse que as pes-
soas têm hoje instrumentos pa-
ra fazer denúncias que ajudem
no trabalho dos policiais.

— Peço que nos procurem.
Se foi no batalhão e não fun-
cionou, vai na delegacia, no
Ministério Público, em outro
batalhão, em qualquer lugar
para denunciar. Pode procurar
a Secretaria de Segurança
(que fica na prédio da Central

do Brasil). Precisamos de in-
formações para agir — disse o
s e c re t á r i o . 

Beltrame afirmou que os
mais de 10 mil desapareci-
mentos registrados pela De-
legacia de Homicídios de
1993 até junho estão sendo
investigados. Ele afirmou
que cobrará os resultados
das investigações. Segundo
ele, a polícia atuará toda vez
que receber uma denúncia
sobre a existência de cemité-
rios clandestinos.

O presidente da OAB-RJ,
Wadih Damous, lembrou que
os desaparecidos da ditadura
militar, além de serem em nú-
mero muito menor, têm ONGs
e partidos políticos organiza-
dos para defendê-los, ao con-
trário das pessoas desapareci-
das nos últimos anos no Rio.

— Ainda há muito precon-
ceito na sociedade porque
acham que estes desapareci-
dos têm algum envolvimento
com o crime, o que muitas ve-
zes não é verdade. A grande
maioria dos moradores destas
áreas é de pessoas trabalha-
doras — disse Damous.

Deputado defende punição
para maus policiais

Já o presidente da Comis-
são de Direitos Humanos da
Assembléia Legislativa, depu-
tado Alessandro Molon (PT),
afirmou que o problema dos
desaparecidos atuais é grave
e inaceitável. Segundo o depu-
tado, a omissão do estado,
que contribuiu para o quadro
atual, tem que ser substituída
por ações concretas no com-
bate aos maus policiais e por
uma ação pública permanente
nessas comunidades:

— É preciso impedir a ação
destes criminosos feudais. �

� O subprocurador-geral de
Justiça e Direitos Humanos do
Ministério Público estadual,
Leonardo Chaves, diz que a im-
punidade é um dos principais
estímulos para as violações de
direitos fundamentais em fave-
las do Rio e está diretamente
relacionada à falta de confiança
da população na polícia.

— O problema é que a polícia
está isolada da população po-
bre, que não deposita confiança
nos policiais. Hoje, não há qual-
quer estratégia de segurança
para se enfrentar os criminosos
encastelados nos morros —
afirma Chaves, há cerca de dois
anos e meio no cargo e que, nos
últimos meses, se reuniu com lí-

deres no Complexo do Alemão,
em Vigário Geral, no Andaraí e
em favelas de Niterói.

Medo desestimula denúncia
contra o tráfico

Segundo o subprocurador, há
denúncias de moradores contra
os três agentes de opressão ho-
je, que são tráfico, milícia e po-
lícia despreparada. Mas o tráfi-
co ainda causa muito medo.

— Você não pode ter uma
atitude quixotesca de esperar
que a pessoa venha a fazer
uma denúncia contra o tráfico,
precisa não conhecer o Rio pa-
ra acreditar nisso. A população
está intimidada. Para mim, mi-
licianos, traficantes e polícia,

infelizmente, estão no mesmo
patamar. Eu temo que, cada
vez menos, eles (os morado-
res) consigam distinguir entre
os três grupos. O policial tam-
bém é uma ilha, sofre o precon-
ceito — observa Chaves.

Para ele, é falsa a visão de
que os moradores da periferia
são muitas vezes coniventes
com o crime e não querem a
presença da polícia:

— Isso não é verdade. Líde-
res comunitários nos procu-
ram para pedir a presença da
polícia, mas uma polícia com
humanidade, que não bata ne-
les, não invada as casas, não
passe a mão em suas filhas,
não os humilhe. � .

Histórias
emocionam
internautas

� A atuação das autori-
dades recebeu ontem
críticas de internautas
que acessaram o site do
Globo Online para co-
mentar a primeira repor-
tagem da série “Os brasi-
leiros que ainda vivem
na ditadura”.

— Só fica a sensação
dolorosa de impotente
raiva contra autoridades
federais, estaduais e mu-
nicipais que se omitem a
cada minuto e, na reali-
dade, colaboram para a
manutenção e o agrava-
mento dessa situação—
disse Antonio Gonçalves
C a n e i ro . 

Jefferson Drilard relata
que se emocionou com a
história do pai que tatuou
nas costas uma carta de
despedida para o filho,
que desapareceu após
brigar com um PM:

— Dolorosa, lamentá-
vel e muito triste, a histo-
ria desse pai e de milhares
de pessoas... Que Deus te-
nha misericórdia destas
pessoas. Pois a sociedade
vigente não tem!

Já Marcos Sales Perei-
ra faz uma pergunta:

— Quando tudo isso
acabará?

� NO O GLOBO ONLINE:
Comente a série
w w w. o g l o b o . c o m . b r / r i o 

Hipólito Pereira/10-08-2007

População não confia na polícia
Para subprocurador, policiais estão isolados de moradores de favelas

O SECRETÁRIO José Mariano Beltrame acha que um DPO é pouco para Complexo do Alemão

Três feridos em ações
da PM em duas favelas

Telemar não sobe favelas do Alemão
Por causa de tiroteios, companhia não conserta telefones de moradores

� Os constantes confrontos nos
complexos do Alemão e da Pe-
nha deixaram os moradores
dessas comunidades ilhados.
Por causa da falta de segurança,
equipes da Telemar têm se recu-
sado a ir a favelas do local para
fazer o conserto de linhas tele-
fônicas dos moradores. Várias
casas estão com telefones mu-
dos, há pelo menos três meses,
algumas desde março. Além dis-
so, desde sexta-feira, parte da
Vila Cruzeiro está sem luz.

— Tenho que usar celular
desde que começou essa guer-
ra (tiroteios entre policiais e
traficantes). Na minha casa, fe-
lizmente, tem luz, mas a parte
baixa da comunidade ficou às
escuras, no fim de semana,
por causa de tiros nos trans-
formadores. E a Light também
tem evitado vir aqui — diz Ed-
mundo Oliveira, morador da
Vila Cruzeiro.

Ontem, o deputado Marcelo
Freixo (PSOL) se reuniu com
moradores do Complexo do

Alemão para ouvir suas reivindi-
cações. Eles reclamaram que,
apesar de estarem sem telefo-
nes, continuam a receber nor-
malmente as contas.

— A Telemar não aparece,
mas as contas vêm. Já paguei
todas, mesmo estando com o

telefone mudo — afirma Maria
Célia Silva.

Junto com o presidente da
associação local, Wagner Nicá-
cio, os moradores exibiam as
contas recebidas.

— Por que instalam um te-
lefone num lugar onde não

querem entrar depois? — per-
guntou Marques Felgas.

Segundo Freixo, a presiden-
te da Comissão de Defesa do
Consumidor da Assembléia
Legislativa (Alerj), Cidinha
Campos (PDT), já foi informa-
da sobre o caso. O deputado
disse que a comissão abrirá
um processo.

Telemar diz ter comunicado
problema à Anatel

De acordo com a Telemar, os
problemas para atender mora-
dores em algumas áreas dos
complexos do Alemão e da Pe-
nha já foram informados à polí-
cia e à Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel).

Sobre as cobranças indevi-
das, a companhia informou que
as pessoas podem ser ressarci-
das do valor pago em créditos
para futuras ligações através
número 10331 do canal de aten-
dimento. A assessoria da Light
não foi encontrada para falar so-
bre o caso. �

Fábio Rossi

MORADORES EXIBEM contas de telefones mudos que continuam a pagar

Beltrame promete mais policiais em favelas

� Duas ações da PM, realiza-
das ontem de madrugada para
coibir o envolvimento de trafi-
cantes com bailes funk em
duas favelas, acabaram com
três feridos e oito detidos,
além de drogas e armas apre-
endidas. Uma das operações
aconteceu na Favela do Pica-
Pau, em Brás de Pina. Ali, po-
liciais do 16o- BPM (Olaria) tro-
caram tiros com bandidos, de-
pois de receberem uma de-
núncia anônima sobre a reali-
zação de um baile funk proibi-
do numa quadra local. Duran-
te o confronto, três moradores
ficaram feridos: Edelson Diniz
de Jesus, Wagner dos Santos
Borges e Bruno de Jesus da Sil-
va foram atingidos na perna.

Os três foram levados para
o Hospital Getúlio Vargas, na
Penha. Nenhum deles corre
risco de vida. Bruno tinha con-
tra ele um mandado de prisão

por roubo e ficou internado
sob escolta policial. Os PMs
apreenderam na favela dois re-
vólveres, 83 pedras de crack e
123 trouxinhas de maconha.

A outra operação aconteceu
no Morro da Pedreira, em Costa
Barros. Foram detidos dois ho-
mens e seis mulheres — entre
elas, duas menores. Eles esta-
vam numa casa que, segundo
denúncia, era usada para abri-
gar traficantes que iam a bailes
na favela. Dos detidos, apenas
três — Ângelo da Silva, Diogo
Rocha Canuto e Elaine Cunha
Santana — ficaram presos. Os
dois homens foram autuados
por tráfico e porte ilegal de ar-
mas. Já Elaine, que seria a dona
da casa, foi autuada por asso-
ciação para o tráfico. Foram
apreendidos com os homens
duas pistolas, uma granada, cer-
ca de 30 trouxinhas de maconha
e nove frascos com cocaína. �

Polícia fez incursões para combater traficantes
em bailes funk; oito pessoas foram detidas




